
Quinta-feira, 09 Maio 2019
18:00 - 21:00

Auditório Don Bosco
Universidade de São José

Organizado pela

FACULDADE DE HUMANIDADES

Moderado pelo Prof. José Manuel 

Simões, Coordenador do Departamento 

de Comunicação e Media da Faculdade 

de Indústrias Criativas

www.usj.edu.mo

Estrada Marginal da Ilha Verde, 14-17, 

Macau, China

PALESTRANTES
19:00

Prof. Alan Baxter (Universidade de São José)
Investigador de línguas crioulas, do português afro-brasileiro e do português de São Tomé e 
Príncipe; falará sobre o português do sector rural da ilha de São Tomé.

19:30

Prof. Gabriel Antunes (Universidade de Macau)
Investigador da língua portuguesa transplantada (África, Ásia e Brasil) e de línguas crioulas de 
base portuguesa; falará sobre o português da ilha do Príncipe (São Tome e Príncipe).

20:00

Prof. Liliana Inverno (Instituto Politécnico de Macau)
Investigadora do contacto linguístico e do português de Angola; falará sobre o português do 
Dundo (Lunda Norte, Angola).

20:30

Prof. Carlos Guimarães Figueiredo (Universidade de Macau)
Investigador da língua portuguesa da região atlântica, e nomeadamente do português rural de 
Angola, e de São Tomé e Príncipe; falará sobre aspectos do português do Libolo (Cuanza Sul, 
Angola).

                

As Novas Variedades da
Língua Portuguesa em África:

Uma Força Crescente

     Colóquio
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SOBRE O COLÓQUIO

Como parte das celebrações do Dia da Língua Portuguesa e da Cultura na Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP), dia 5 de Maio 
de 2019, e tendo a Universidade de São José estatuto de Observador Consultivo da CPLP, este colóquio é dedicado às novas variedades emergen-
tes do português em África, chamadas “Novos Portugueses”.

ORADOR PRINCIPAL

Prof. Feliciano Salvador Chimbutane (Universidade Eduardo Mondlane, Moçambique)
Investigador da relação entre língua, educação e cidadania, e da política e planificação linguística em Moçambique; falará 
sobre a expansão e nativização do português em Moçambique, do ponto de vista sociolinguístico.


